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APRESENTAÇÃO
Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS DOS 

SABERES CIENTÍFICOS – VOL. IV, coletânea de vinte e um capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados com as 
demais áreas do saber.

Temos, nesse quarto volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos em literatura; estudos em 
linguística; e estudos em música e outras artes.

Estudos em literatura, com nove contribuições, traz análises sobre feminino, mulher 
negra, negritude, resistência, utopia, história e patrimônio, criação literária, produção de 
diferença, estudos comparados e ensino.

Em estudos em linguística, com três capítulos, são verificadas contribuições que 
versam sobre gestos, registros e ortografia em redações, além de verbete.

Por fim, estudos em música e outras artes, com nove estudos, aborda questões 
como música, violão, percussão corpora, performance musical, cinema, interface com 
outras artes e história da arte.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A presente pesquisa de cunho 
bibliográfico teve como objetivo analisar as 
personagens femininas na obra de Marina 
Colasanti, escritora contemporânea que devido 
à singularidade de sua escrita é considerada 
a maior produtora de contos de fadas da 
atualidade. Colasanti é detentora de uma vasta 
produção literária que abrange vários gêneros, 
escreve poeticamente de maneira simples o 
que faz com que suas obras se tornem muito 
apreciadas. Para o corpus de análise foram 
selecionados quatro contos do livro Um Espinho 
de Marfim e outras histórias (2012), sendo eles: 
“A moça tecelã”, “Maria, Maria”, “Entre a espada 
e a rosa” e “Canção para Hua Mu-Lan”, onde foi 
voltada atenção as personagens femininas nos 
contos da autora.
PALAVRAS - CHAVE: Literatura, Mulher, Marina 
Colasanti.

ABSTRACT: The present bibliographic research 
aimed to analyze the female characters in the 
work of Marina Colasanti, a contemporary writer 
who, due to the uniqueness of her writing, is 
considered the greatest producer of fairy tales 

today. Colasanti owns a vast literary production 
spanning several genres, writes poetically in 
a simple way which makes her works highly 
appreciated. For the corpus of analysis, four short 
stories from the book Um Espinho de marfim e 
outras histórias (2012) were selected, namely: 
“A moça tecelã”, “Maria, Maria”, “Entre a espada 
e a rosa” e “Canção para Hua Mu-Lan”, where 
attention was paid to female characters in the 
author's short stories.
KEYWORDS: Literature - Woman - Marina 
Colasanti.

1 | INTRODUÇÃO
É impossível falar de literatura para 

crianças na atualidade sem citar Marina 
Colasanti. Essa renomada escritora nasceu 
em Asmara, Etiópia, em 1937, morou 11 anos 
na Itália e desde 1948 vive no Brasil. A vivência 
intercontinental serviu de alicerce para a criação 
de sua obra, publicando vários livros de contos, 
crônicas, poemas e histórias infantis. Algum 
tempo depois de chegar ao Brasil, cursou a 
Escola Nacional de Belas Artes, adquirindo 
conhecimento em pintura, o que lhe ajudou a 
também ilustrar alguns de seus livros. 

Marina Colasanti, vencedora do Prêmio 
Jabuti por três vezes com as obras Eu sei mas 
não devia (1992), Rota de Colisão (1993) e 
Ana Z. Aonde Vai Você (1999), é considerada 
o maior nome na produção de contos de fadas 
na atualidade. “Detentora de uma escrita 
irreverente, a voz de suas narrativas é sempre 
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feminina e elementos antigos e modernos entrelaçam-se, bem como aspectos fantásticos 
e mitológicos” (CECCANTINI, 2004, p. 163). 

Dentre sua vasta produção literária, têm-se um variado leque de opções, que 
incluem a prosa jornalística, o ensaio, a crônica do cotidiano, a poesia e o miniconto para 
leitores adultos bem como a poesia, a novela e o conto para o público infantil e juvenil. A 
fronteira entre o que se destina ao público infantil ou juvenil ou para adulto é praticamente 
inexistente, dada a complexidade dos temas, pode-se dizer que suas obras são para todas 
as idades e personalidades, principalmente por que se ocupam em desconstruir alguns 
valores ultrapassados, em especial, acerca da submissão feminina na sociedade, segundo 
Ceccantini (2004).

No ano de 1999, Marina Colasanti publicou na revista Isto é Especial – Saúde 
da mulher um artigo intitulado: “Amar é a maneira de permanecer jovem”, neste artigo a 
autora afirma que o maior interesse da mulher com a saúde é a sua intenção de se manter 
atraente, e para comprovar Colasanti cita dados reais que envolvem o quanto a mulher 
gasta para se manter jovem: 

Fornecemos beleza a longo prazo para o deleite de alheios olhos e pagamos 
por ela, movimentando o mercado com mais de US$ 20 bilhões anuais para a 
indústria de cosméticos, 33 bilhões para a indústria das dietas, e 300 milhões 
para a cirurgia estética (COLASANTI, 1999, p. 81).

Conforme citação acima a autora diz que a mulher não possui seu próprio corpo, pois 
todos se apropriam dele, seu corpo é definido por preceitos alheios como religião, mídia, 
olhares, maternidade, entre outros. Considerando os dados mencionados anteriormente, e 
pensando nos dias atuais, pode-se dizer que provavelmente as mulheres estão investindo 
ainda mais em uma preocupação estética mascarada de saúde, mas Marina Colasanti 
afirma que a maneira de permanecer jovem é apenas amar, e amar primeiramente o próprio 
corpo.

Ao completar 80 anos, em 26 de setembro de 2017, Marina Colasanti esteve em 
Curitiba. Em dezembro, um repertório de sua carreira foi publicado no Jornal da Biblioteca 
Pública do Paraná. A matéria inicia com palavras de Marisa Lajolo e encerra com uma 
entrevista de responsabilidade da própria redação. Lajolo (2017) acredita que o diferencial 
de Marina Colasanti é transformar o que é tradicional no que é atual, substituindo os valores 
pejorativos por valores dignificantes, e ainda, afirma que Colasanti mantém a magia dos 
contos antigos e faz todos esses feitos com um toque único, especial e indescritível, que 
torna seu trabalho atraente para todos os gêneros e idades. Para o encerramento do ensaio 
Lajolo assim se posiciona sobre as obras de Marina Colasanti:

Livros ótimos, que se tecem por procedimentos narrativos densos e 
concentrados, o que parece constituir marca forte da literatura brasileira mais 
contemporânea. O máximo no mínimo. O eterno no instantâneo. Tanto naquilo 
que narra, como na forma pela qual narra o que narra (LAJOLO, 2017, p. 25).
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Na mesma ocasião em que esteve em Curitiba, a escritora foi entrevistada por Miguel 
Sanches Neto (2017). Marina Colasanti diz que não se formou leitora, sempre foi leitora. 
O seu gosto por leitura e escrita surgiu por incentivo de seus pais que sempre lhe davam 
livros, pois viviam no cenário da Segunda Guerra Mundial e, conforme o perigo avançava, 
a sua família mudava de cidade em cidade. Em outras palavras, não dava tempo de fazer 
amizades e a leitura se tornou indispensável em sua vida. Também nesta entrevista a 
escritora se autointitula feminista: “Refleti sobre tudo em relação à mulher. Sou feminista de 
carteirinha, tenho crachá em casa” (COLASANTI, 2017, p. 28). Marina Colasanti, em toda 
sua carreira buscou a desconstrução do patriarcado. Neste sentido, em uma tentativa de 
averiguar como se deu essa desconstrução, foco central dessa pesquisa, foram analisadas 
as personagens femininas dos contos: A moça tecelã, Maria, Maria, Entre a espada e a rosa 
e Canção para Hua Mu-Lan da obra Espinho de marfim e outras histórias (2012).

Em suas obras, verifica-se uma grande semelhança com contos de fadas clássicos, 
permeados por um ideal de dependência feminina. No entanto, em suas obras ela desconstrói 
essas ideias, rompendo com o modelo vigente. Nesse sentido, dada a condição da mulher 
na sociedade, foi importante estudar a obra de Marina Colasanti analisando como a autora 
trabalha a condição feminina na literatura.

2 | BREVE HISTÓRICO DO FEMINISMO
A mulher como protagonista na sociedade ainda é um sonho, apesar de algumas 

conquistas, sabemos que o papel de submissão da mulher é muito antigo. A partir do 
momento que a mulher depende do homem ela passa a ter um papel inferior, submisso e a 
ter a obrigação de satisfazê-lo em todas as situações. 

Ressalta-se que os movimentos acerca da desconstrução do patriarcado fazem parte 
de uma luta antiga de mulheres. Diante deste contexto algumas mulheres revolucionárias 
merecem ser lembradas como Mary Astell, que em 1730 questionou o fato de o poder 
absoluto não ser aceito no estado político, mas ser aceito na instituição familiar, assim 
como protestava contra todo homem nascer livre e toda mulher nascer escrava. Marie 
Olympe Gouges, em 1791, defendeu que toda mulher deve ter os mesmos direitos que os 
homens têm ou exigem para si, inclusive o direito de expressão. Outra revolucionária foi 
Mary Wollstonecraft, que em 1792, declarou que a sociedade forçava a dependência das 
mulheres, quando negava educação de qualidade (ZOLIN, 2003). Em 1910, o Brasil teve 
como marco um manifesto com o mesmo propósito, liderado por Bertha Lutz. No Reino 
Unido, em 1913, as mulheres conquistaram, por meio de manifestações, o direito ao voto 
que caracterizou este período como a primeira onda do feminismo.

Acerca da literatura, no passado muitas mulheres só conseguiram publicar suas 
obras sob um pseudônimo masculino, mas lentamente foram conquistando espaço, tanto 
que a literatura de autoria feminina passou a ser motivo de estudos em várias áreas do 
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conhecimento, pois até 1960 a escrita feminina era repreendida e desvalorizada. Com o 
avanço das pesquisas, muitos movimentos feministas foram realizados e todos trouxeram 
conquistas relevantes, como, por exemplo, a crítica feminista utilizada, nos dias atuais, 
para interpretação de textos. 

Nesse aspecto, Zolin ressalta a importância das escritoras na atualidade, pois devido 
à “mudança de mentalidade descortinada pelo feminismo em relação à condição social da 
mulher” (ZOLIN, 2003, p.255), várias escritoras brasileiras são citadas, entre elas: “Márcia 
Denser, Marina Colasanti, Helena Parente Cunha e Judith Grossman” (ZOLIN, 2003, p. 255), 
que se lançaram no mundo da ficção, até então predominantemente masculino e criaram 
“narrativas povoadas de personagens femininas conscientes do estado de dependência e 
submissão a que a ideologia patriarcal relegou a mulher” (ZOLIN, 2003, p. 255).

A escritora Marina Colasanti tem contribuído de forma significativa na mudança de 
postura em relação à condição feminina na sociedade. Suas obras provocam inquietações 
e instigam o leitor a se posicionar de forma crítica, principalmente porque a autora ressalta 
o protagonismo da mulher na sociedade. Desta forma, torna-se uma excelente fonte de 
estudos em sala de aula, para debates e trabalhos acadêmicos.

Por esse viés, na sequência, são analisados os contos “A moça tecelã”, “Maria, 
Maria”, “Entre a espada e a rosa” e “Canção para Hua Mu-Lan”, do livro Espinho de Marfim 
e outras histórias (2012).

3 | RESULTADOS E ANÁLISES

3.1 A moça tecelã
Em “A moça tecelã” a autora retrata, de forma poética, a história de uma tecelã que 

vivia muito bem, tudo o que necessitava tecia e suas necessidades eram prontamente 
atendidas, até o momento que “tecendo e tecendo, ela própria trouxe o tempo em que 
se sentiu sozinha, e pensou como seria bom ter um marido ao lado” (COLASANTI, 2012, 
p.12). Não esperou o próximo dia, elencou algumas características e começou a tecer seu 
esposo, que deveria ser principalmente amigo e companheiro.

Mal finalizou o trabalho, quando ouviu baterem a porta “nem precisou abrir. O moço 
meteu a mão na maçaneta, tirou o chapéu de pluma, e foi logo entrando na sua vida” 
(COLASANTI, 2012, p. 12). Tudo estava perfeito, a moça só conseguia pensar em aumentar 
sua felicidade tecendo os filhos. Mas passado algum tempo, o homem descobriu a magia 
do tear e passou a fazer exigências que a princípio eram até aceitáveis. Exigiu uma casa 
melhor e logo se arrependeu, preferiu um palácio, como podemos observar no fragmento 
a seguir: “Para que ter casa, se podemos ter palácio? – Perguntou. Sem querer resposta, 
imediatamente ordenou que fosse de pedra com arremates de prata” (COLASANTI, 2012, 
p.13). Apesar de insatisfeita a moça dedicou todo o seu tempo tecendo inúmeras portas, 
janelas, cômodos, animais, poços, salas, etc. Entre tantas outras exigências que surgiam 
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a cada dia, o homem estava sempre insatisfeito e induziu a moça a ficar no quarto da mais 
alta torre, sob o pretexto de não chamar atenção de estranhos. 

Tecer era tudo o que fazia. Assim tecendo, sentiu-se triste e percebeu que sua 
tristeza era maior que toda a riqueza tecida a pedido do marido. Pensou o quanto seria 
bom estar sozinha novamente. Então, esperou o marido dormir e subiu até a torre, “segurou 
a lançadeira ao contrário e, jogando-a veloz de um lado para o outro, começou a desfazer 
seu tecido” (COLASANTI, 2012, p.13). Desteceu todo o palácio com sua riqueza, salas, 
poços, animais, e quando o homem percebeu seus sapatos estavam desaparecendo, logo 
após, tudo estava como no princípio. A moça, sozinha, escolheu a linha mais clara dentre 
as cores e devagar começou a tecer delicadamente o que sempre lhe fizera bem.

Nesse conto a personagem que vivia feliz sozinha, em determinado momento sente 
a necessidade de ter um companheiro ao seu lado, mas a partir do momento que não estava 
feliz ao lado do marido, foi logo colocando um ponto final no relacionamento desgastado. A 
personagem é caracterizada como uma mulher independente, forte, livre dos pré-conceitos 
que ditam como a mulher deve ser e agir. O papel de passividade que normalmente é 
atribuído às mulheres neste conto é dado ao homem, pois a moça é que detém o poder do 
tecer que permite a construção e desconstrução conforme suas vontades. 

Segundo Rosana de Jesus dos Santos “nota-se que neste conto é a mulher quem 
cria o homem para ser sua companhia. Contrapondo-se à narrativa patriarcal do Gênesis: 
“E Adão se sentiu só e quis uma companheira” (SANTOS, 2018, p. 9). Em outras palavras, 
no presente conto é a mulher que passa a ter o controle sobre o homem. No entanto, ela 
teceu o marido conforme os preceitos estabelecidos no modelo patriarcal. 

A moça tecelã se sentia muito feliz sozinha, “tecer era tudo o que fazia. Tecer era 
tudo o que queria” (COLASANTI, 2012, p.12). Era independente e nunca tinha pensado em 
se casar, contrariando a grande maioria das mulheres que seguiam a tradição de se casar 
e servir ao marido e aos filhos ou seguindo a vida religiosa. No entanto, assim que se sente 
sozinha a moça tecelã tece seu marido, porém é feliz apenas por algum tempo, e assim que 
o relacionamento não lhe agrada, não hesita em destecê-lo, ou seja, a moça tecelã destece 
ou encerra seu relacionamento, sem sofrimento ou preocupação com possíveis rejeições 
da sociedade patriarcal. Conforme podemos observar, nas palavras de Marina Colasanti, 
no fragmento abaixo:

E, tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua tristeza lhe pareceu maior 
que o palácio com todos os seus tesouros. E pela primeira vez pensou como 
seria bom estar sozinha de novo. Só esperou anoitecer. Levantou-se enquanto 
o marido dormia sonhando com as novas exigências e descalça, para não 
fazer barulho, subiu a longa escada da torre, sentou-se ao tear. Desta vez 
não precisou escolher linha nenhuma. Segurou a lançadeira ao contrário e, 
jogando-a veloz de um lado para o outro, começou a desfazer seu tecido 
(COLASANTI, 2012, p.13).
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A moça tecelã, no início do conto, pode ser comparada a muitas mulheres que quando 
casam, ou principalmente depois que tem filhos, são induzidas a encerrarem seus projetos 
individuais, seu amor próprio, a vida profissional, acadêmica, etc. Neste conto, percebe-se 
que a moça optou por desistir da vida a dois para seguir sozinha. Marina Colasanti constrói 
um novo destino para essa personagem feminina, mostrando que é possível recomeçar e 
ser feliz.

3.2 Maria, Maria
O enredo do conto “Maria, Maria” faz alusão ao nascimento do menino Jesus, mas 

de um jeito inovador e atual. No conto em questão, Maria tem uma filha e não um filho 
homem, e esta será a messias, a salvadora do mundo. 

A autora inicia o conto com a visita do anjo do Senhor à Maria, que a princípio 
ficou assustada, pois morava sozinha e desconhecia o homem, mas depois de tanto o 
anjo insistir, deixou-o entrar e ficou encantada com sua beleza. Maria ficou fascinada com 
seu hálito fresco e, quando deu por si sentiu a mão quente do anjo em sua coxa, como é 
possível observar no excerto a seguir: “Não, Maria não acredita. Mas isso não faz diferença, 
porque a mão do rapaz é quente na sua coxa e o hálito dele é perfume e flor, e a boca dele, 
ah! A boca dele é um fruto do Senhor” (COLASANTI, 2012, p. 43).

Passam-se alguns meses e a barriga já estava crescida. Tudo perfeito, até o momento 
em que Maria foi despejada da casa em que morava de aluguel. Apesar do motivo não ficar 
claro no conto, é possível perceber que foi algo inesperado, como podemos observar na 
sequência:

Despejada! Logo agora! Logo agora que a barriga retesada e plena como um 
ovo está prestes a culminar sua tarefa. Maria quase não acredita, não quer 
acreditar, mas a carta está ali, tinha acertado tudo com o senhorio, mas a carta 
está na mão dela, é isso, não tem como voltar atrás, não dá mais para ficar 
só esperando o neném chegar, agora é preciso arrumar outro apartamento. E 
depressa (COLASANTI, 2012, p. 44).

Maria não desiste, procura em jornais, classificados, e ainda, “recorta anúncios 
possíveis. E sai. Pega ônibus, pega metrô, anda, anda, sobe escadas, fala com porteiros, 
entra em elevadores, abre portas” (COLASANTI, 2012, p. 44), foi de apartamento em 
apartamento até encontrar um em que ela e o bebê se sentissem confortáveis, “[...] depois 
de tantas portas inutilmente abertas [...] Sim, parece dizer-lhe do centro de tudo o seu bebê. 
E assim Maria sabe que já encontrou uma casa para recebê-lo” (COLASANTI, 2012, p. 44). 

Enquanto organizava os objetos na casa ainda caótica sentiu desconfortos que 
só aumentavam, era chegada a hora do nascimento, deixou seus afazeres e foi para o 
hospital, a bebê nasceu. Maria então pensou que o anjo a enganara, pois nasceu uma 
menina, mas voltou para casa muito feliz com a filha nos braços. 

Quando chegou em casa, Maria lembrou que a loja não tinha entregue o berço, 
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e que era natal. Então, puxou um caixote de palhas e colocou algumas almofadas e um 
manto para aconchegar a recém-nascida, pois precisava alimentar o gato e o cachorro 
que ficaram eufóricos ao vê-la chegar. Maria preparou a ração e chamou os animais para 
comer, mas nenhum deles apareceu, foi procurá-los e os encontrou um de cada lado do 
berço zelando pela menina. Maria olha para o céu e vê uma estrela, só então percebe que 
o anjo não estava mentindo e que realmente era a mãe da Salvadora do mundo.

Marina Colasanti busca repensar até mesmo este preceito religioso. Nesse conto, 
Maria não concebe um filho por intermédio do Espírito Santo, como a Maria mãe de Jesus. 
Ao contrário, ela tem contato sexual com o anjo e dá à luz a uma menina que será a 
salvadora do mundo, ou seja, contrariando a história que se perpetua. Marina Colasanti 
desconstrói o ideal de mulher casta, que deve rejeitar qualquer anseio carnal, e quando 
nasce uma menina para salvar o mundo se dá a delegação do poder feminino. Segundo a 
estudiosa Rosana de Jesus Santos:

Marina Colasanti reescreve o mito basilar do cristianismo num viés feminista 
no qual a mulher não é a escolhida passiva e casada que gesta “O filho” de 
Deus, figura masculina que decide os destinos de todos. Na narrativa bíblica 
que conhecemos o contato carnal foi suprimido, por ser o corpo considerado 
impuro pelo cristianismo e o sexo visto como algo que conspurca o ser 
humano assim, o filho de Deus não teria sido concebido através do contato 
carnal. A figura de Maria é construída como modelo ideal de mulher, passiva, 
abnegada e virgem, ícone que é reiterado por discursos religiosos como 
exemplo para as demais mulheres. Mesmo atualmente a Bíblia é ainda um 
dos discursos mais utilizados para justificar as desigualdades de gênero e 
sexuais (SANTOS, 2018, p. 14).

Segundo Santos, na citação acima, a escritora Marina Colasanti trabalha conceitos 
patriarcais impregnados na atualidade, desconstrói o juízo da subordinação das mulheres, 
mostrando o quanto são independentes, até mesmo no decorrer de uma gestação e na 
criação de um filho. 

Partindo do conceito proposto por Kristeva (1974) a respeito da intertextualidade 
de que se todo texto é um mosaico de citações, onde se absorvem outros textos que se 
transformam em novos textos, a intertextualidade é muito acentuada nesse conto. Tanto 
com a história bíblica sobre o nascimento de Jesus, como também o título do conto “Maria, 
Maria” nos remete à canção de mesmo nome de Milton Nascimento e Fernando Brant, 
composta em 1978, interpretada por grandes nomes da música popular brasileira, como 
Elis Regina e tantos outros. Maria é mulher do povo, os compositores retratam a vida de 
uma mulher batalhadora, guerreira, que mesmo com dificuldades não desanima, tem fé 
na vida para atingir suas metas, seus sonhos. A música virou hino do movimento feminista 
ao ser interpretada por Elis Regina em 1980. Marina Colasanti publica pela primeira vez 
o conto “Maria, Maria”, em 1999, dando o mesmo título da música. Cria uma personagem 
forte, guerreira que enfrenta as adversidades sozinha, numa forte alusão à Maria mãe de 
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Jesus e à Maria da canção que representa a mulher brasileira.
Uma particularidade em comum na Bíblia, no conto e na música é o nome “Maria”, 

que é um nome bastante comum e essa característica universaliza a condição feminina em 
vários contextos. O compositor adverte: “Mas é preciso ter manha. É preciso ter graça. É 
preciso ter sonho sempre. Quem traz na pele essa marca. Possui a estranha mania. De 
ter fé na vida” (MORENO, 2011), essa Maria não é única, são muitas “Marias” que mesmo 
sofrendo carregam um sorriso, têm sonhos e fé na vida. 

Outro exemplo, acerca da generalização do nome Maria, também é encontrado na 
música: “Maria, Maria. É o som, é a cor, é o suor. É a dose mais forte e lenta. De uma gente 
que ri. Quando deve chorar. E não vive, apenas aguenta” (MORENO, 2011). Essa citação 
pode ser relacionada com um excerto do conto acerca da maternidade: “Na maca, rumo 
à sala de parto, Maria pensa apenas no seu desejo de vê-lo, pegá-lo no colo, ela que há 
tantos meses o traz no regaço. Frio, luz intensa, o corpo tão doído que quase o desconhece. 
Força, Maria, é preciso fazer força” (COLASANTI, 2012, p. 45). Muitas mulheres acabam 
assumindo a criação/ educação dos filhos sozinhas, não tendo a chance de contar com 
o apoio do pai da criança. E, ainda buscar equilíbrio entre a vida profissional, maternal e 
pessoal.

Na música evidencia-se que a mulher merece ser feliz: “Maria, Maria. É um dom, 
uma certa magia. Uma força que nos alerta. Uma mulher que merece. Viver e amar. Como 
outra qualquer. Do planeta” (MORENO, 2011). No conto de Marina Colasanti Maria também 
merece ser feliz, “é preciso fazer força”, mas ela acredita, tem fé que sua filha será uma 
grande mulher, a salvadora do mundo, muito mais forte que a própria mãe. 

3.3 Entre a espada e a rosa
Trata-se da história de uma linda princesa que é dada em casamento pelo rei, seu 

pai, em troca de aliança com outra monarquia. A princesa não tinha outra opção, deveria 
se casar, pois esse era o seu dever, mas assim que recebeu a notícia vinda de seu pai a 
princesa foi para o seu quarto e em prantos suplicou ao seu corpo e a sua mente para que 
encontrassem alguma solução para que se evitasse o destino.

No dia seguinte ao acordar a princesa notou que algo estava estranho, levantou e 
com muito receio, olhou-se no espelho e se espantou grandemente. Durante a noite uma 
barba enorme, linda de fios cacheados e sedosos nasceu em seu rosto. Sem compreender, 
tamanha a estranheza, pegou uma tesoura e antes mesmo de cortar o primeiro pedaço da 
barba, entendeu que seria sua salvação. Assim que a princesa se apresentou ao rei, ele 
temendo as zombarias que cairiam sobre o seu reinado ordenou que ela deixasse o castelo 
imediatamente. E sem demoras, a princesa recolheu apenas um pouco de suas joias e 
vestiu um lindo vestido de veludo cor de sangue e seguiu rumo ao desconhecido.

A princesa sabia que seria preciso trabalhar e chegou na primeira casa que avistou 
e se ofereceu para fazer trabalhos domésticos, mas não foi aceita, pois com aquela barba 
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muito se parecia com um homem. Na segunda aldeia que chegou, ofereceu-se para 
trabalhar em serviços de homem, mas também recusaram o seu trabalho, pois com aquele 
corpo era evidente que seria uma mulher. Mas a princesa não perdeu as esperanças, 
quando avistou uma terceira aldeia e um pastor, foi até lá e lhe pediu uma faca emprestada, 
raspou a barba, no entanto, em poucos minutos já estava crescida novamente e ainda mais 
cacheada, bela e sedosa. Por fim, a princesa teve uma grande ideia, vendeu suas joias 
para um armeiro, recebeu em troca uma espada, um elmo e uma couraça. Acabada as 
suas joias, a princesa ainda tirou de seu dedo o anel que teria sido da sua mãe e deu ao 
mercador em troca de um cavalo. Desta forma, as pessoas não veriam seu corpo de mulher 
e nem mesmo a sua barba, a princesa se tornaria guerreiro.

Como guerreiro a princesa foi aceita em vários outros reinados, sempre muito 
dedicada, aprendeu a lutar e sempre foi leal ao reinado que a recebia. Em todas as lutas 
sempre se destacava, pois nunca a venciam nem em torneios, nem em batalhas. No entanto, 
sempre que passava muito tempo em um mesmo castelo, logo as pessoas começavam a 
se questionar, sobre quem era aquele guerreiro, que jamais mostrava sua face. Então, a 
princesa percebia que era chegada a hora de partir. Assim aconteceu em vários reinados, 
até que a princesa um dia chegou em um castelo em que havia um rei muito jovem e belo, 
ali a princesa ficou por muito tempo. 

O rei tinha a princesa como seu melhor guerreiro e companheiro, tudo que iria fazer 
fazia questão de lhe ter como companhia. Mas com o passar do tempo, o rei sentiu crescer 
dentro de si um sentimento incompreendido, tentava evitar chamar o cavalheiro, mas sentia 
muito sua falta e não resistia ficar muito tempo sem o ter por perto. Da mesma forma a 
princesa não conseguia tirar o rei dos seus pensamentos e do seu coração. O rei sem 
suportar mais aquela situação mandou chamar a princesa explicou que não poderia mais 
conviver com um guerreiro leal, mas que não conhece ao menos sua face, e ordenou em 
voz áspera que tirasse o elmo ou que se retirasse do castelo em apenas cinco dias.

A princesa se retirou da presença do rei sem forças para dar-lhe uma resposta, 
desolada, foi para o quarto e implorou ao seu corpo e a sua mente que a libertassem, 
pois com aquela barba o jovem rei jamais a amaria, e exausta em prantos a princesa 
adormeceu. Ao acordar percebeu que algo em sua face estava diferente e com muito medo 
olhou-se em sua espada, percebeu que sua barba finalmente tinha desaparecido, mas em 
seu lugar brotaram flores em sua face. Nesse dia a princesa não ousou sair do quarto, 
pois exalaria perfume por todo o castelo, chamaria muita atenção por onde passasse. A 
princesa não compreendia, de que adiantava trocar a barba por flores, o rei jamais aceitaria 
uma jovem que tivesse rosas na face, mas chegando a noite, a princesa percebeu que as 
flores caiam e não surgiam outras no lugar, aos poucos ficou apenas a linda pele rósea da 
princesa, sem ao menos uma pétala de rosa. Chegado o quarto dia a princesa vestiu-se 
com seu lindo vestido de veludo e foi ao encontro do rei, espalhando um delicioso perfume 
de rosas por onde passava.
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Esse conto tem início a partir da seguinte pergunta: “Qual é a hora de casar, senão 
aquela que o coração diz “quero”? A hora que o pai escolhe” (COLASANTI, 2012, p. 50). É 
perceptível a incompatibilidade entre pergunta e resposta, portanto é nesse momento que 
inicia a emancipação da princesa e surge o conflito que impulsiona o enredo.

O casamento determinado pelo pai, apesar de antiquado, é considerado normal pelo 
patriarcado. Se Marina Colasanti não fosse uma escritora contemporânea e revolucionária 
talvez poderia ter escrito o conto concordando que o pai deve arranjar o casamento da 
filha. No entanto, a escritora coloca a personagem feminina como uma mulher forte e com 
vontades próprias, pois quando seu pai a expulsou do palácio, apesar do motivo ser a 
barba e não uma contra resposta, a princesa sem hesitar “fez uma trouxa pequena com 
suas joias, escolheu um vestido de veludo cor de sangue. E sem despedidas, atravessou a 
ponte levadiça...” (COLASANTI, 2012, p. 51). 

A princesa não espera ser socorrida por um príncipe, ao contrário, ela sai em busca 
de uma solução, pois qualquer coisa seria mais aceitável que a imposição de seu pai. 
Segundo Silva é importante ressaltar que a intenção de Marina Colasanti é apenas de 
repensar a condição feminina:

[...] a própria intencionalidade da autora em (re)pensar a condição feminina, 
por via da arte literária, não se faz de maneira apelatória: não se trata de 
eliminar o componente masculino das relações travadas pelo ser feminino e 
nem de caracterizar o homem como o eterno algoz das mulheres. No lugar 
dessa obsessão vitimária, Marina Colasanti propõe que pensemos numa 
espécie de relação amorosa entre homem e mulher, em que a autonomia do 
ser feminino se faça imprescindível (SILVA, 2005, p.235).

A princesa é mímesi de muitas mulheres reais, que por não seguirem padrões físicos 
ou culturais impostos a elas indevidamente, são obrigadas a contestarem as condições que 
vivem para ter direito de escolhas, ou seja, a identidade da mulher é moldada pelo contexto 
em que vive. Já no conto em questão, segundo Michelli, a princesa descobre em si mesma 
sua própria personalidade:

Ao buscar em seu interior a solução para a situação problemática em que 
se encontrava, a personagem efetiva o encontro consigo mesma. Inicia-se, 
na narrativa, o confronto que a heroína vai precisar enfrentar – consigo e 
com o espaço social por onde se desloca – para que uma identidade ainda 
adormecida desabroche (MICHELLI, 2008, p. 6).

Portanto, o próprio título “Entre a espada e a rosa” induz o leitor a pensar que a 
mulher vive em busca do equilíbrio entre esta dualidade, pois a espada, no conto, representa 
a luta pela libertação da cultura patriarcal e a equidade entre os gêneros, a rosa significa o 
amor, renascimento, regeneração. No conto “Entre a espada e a rosa” a mulher só tem sua 
identidade definida quando tem sua liberdade conquistada, só a partir da desconstrução 
dos valores pejorativos femininos, que as mulheres renascem para viver um amor puro e 
verdadeiro.
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3.4 Canção para Hua Mu-Lan
O conto “Canção para Hua Mu-Lan” relata a história de uma donzela, que quando 

percebeu que os inimigos estavam ameaçando as fronteiras do seu país, vestiu a couraça, 
pegou o elmo, empunhou a espada e foi guerrear. Ela se destacou em todas as batalhas 
que lutou, suas histórias eram contadas, seu nome se tornou lendário e era exaltado nas 
rodas dos exércitos e entre os generais, conforme podemos observar no fragmento: “os 
generais compuseram canções em seu louvor. E muitos cavalos trocou, que tombavam sob 
as flechas. Nos exércitos, ao pé das fogueiras, contavam-se os seus feitos” (COLASANTI, 
2012, p. 55).

Com o inimigo vencido as batalhas acabaram e todos os soldados voltaram para 
suas casas. Também fez assim, a donzela, que foi para sua casa pendurou sua couraça 
e assim o tempo passou, até que seus cabelos ficaram grisalhos. Diferente das outras 
mulheres a donzela não aprendeu tecer e “muitos fios brancos rajam os cabelos da donzela. 
Que não aprendeu a fiar. Que não aprendeu a tecer. E que agora debaixo de um salqueiro 
dorme e dorme, com sua espada expulsando inimigos para além das fronteiras do sonho” 
(COLASANTI, 2012, p. 55).

O conto “Canção para Hua Mu-Lan” faz referência à “A Balada de Hua MuLan” 
uma lenda sobre a guerreira mais famosa da China. Segundo Neto, “em chinês, Hua Mu-
Lan significa literalmente “flor de magnólia” (“Huã” flor + “Mùlán” magnólia), um símbolo 
da cultura chinesa desde os tempos antigos” (NETO, 2016). Foram criadas várias outras 
versões da lenda “A Balada de Hua Mulan” em poemas, canções e até mesmo um filme 
criado pela Disney, intitulado Mulan (1998). Também Marina Colasanti produz o conto 
“Canção para Hua Mu-Lan”, numa referência clara à heroína chinesa que rompeu barreiras, 
desafiou a sociedade e lutou em batalhas, guerras, mostrando que o fato de ser mulher 
não reduziu sua capacidade, pois lutou de igual para igual e fez a diferença em vários 
momentos.

É muito interessante como Marina Colasanti usou esta lenda para criar seu conto, 
pois a independência feminina vem sendo conquistada há séculos e mesmo assim é 
necessária uma luta constante para a sociedade compreender e aceitar a mulher em 
igualdade de direitos. Na lenda original “a jovem chinesa que se disfarça de homem para 
lutar na guerra no lugar de seu pai, obtém grande mérito por seu desempenho e volta para 
casa para cumprir novamente seu papel de filha e donzela” (CECHINEL, 2013, p. 78). 
Ou seja, tanto a lenda chinesa quanto o conto de Marina Colasanti não representam a 
personagem feminina como uma princesa que espera ser socorrida por um príncipe ou por 
algum tipo de magia. 

A donzela guerreira, do conto de Marina Colasanti, ao sentir que o inimigo ameaçava 
as fronteiras de seu país não sentiu medo, preparou-se para guerra e lutou, destacando-
se como o guerreiro mais eficiente da casta. Diferentemente da lenda chinesa tida como 
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original, no conto de Colasanti a donzela não se disfarçou de homem e mesmo assim 
foi aceita e respeitada pelos demais guerreiros, como podemos observar no fragmento 
a seguir: “Durante anos seus negros cabelos esvoaçaram nas batalhas. Os generais 
compuseram canções em seu louvor” (COLASANTI, 2012, p. 55). A escritora desconstrói, 
portanto, a resistência da sociedade em aceitar a presença feminina em certas funções. 
Chechinel explica que:

Em oposição ao lendário “final feliz” no qual toda a ordem inicial da vida de 
Mu-lan é restaurada por sua volta à família e ao seu destino de donzela, a 
minificção apresenta uma protagonista transformada pela vivência de um 
novo papel que já não lhe permite mais ser a mulher que era e tão pouco 
esquecer a mulher que descobriu poder ser. O destino de donzela não se 
concretiza no casamento, o destino de guerreira não pode ter continuidade. 
Eternamente condenada a sentir-se incompleta, a Mu-lan de Colasanti 
esconde em seus sonhos a força de seus golpes e a “nova verdade” que sua 
vivência já transformou em “certeza” (CECHINEL, 2013, p. 79).

A citação acima evidência o final do conto de Colasanti, informando que “muitos 
fios brancos rajam os cabelos da donzela. Que não aprendeu a fiar. Que não aprendeu 
a tecer” (COLASANTI, 2012, p. 55). Ou seja, seu destino a transformou em uma mulher 
diferente das outras, pois não se enquadrou no formato predominante, ou seja, aquele 
de assumir um lar, um casamento. Mas também, não prosseguiu na carreira militar. O 
conto encerra com as seguintes palavras sobre a donzela: “E que agora debaixo de um 
salgueiro dorme e dorme, com sua espada expulsando inimigos para além das fronteiras do 
sonho” (COLASANTI, 2012, p. 55), apesar dos inimigos da donzela, citados no conto, não 
serem explícitos, segundo a escritora Cechinel (2013), no conto Canção para Hua Mu-Lan 
encontramos um quadro formado pela dificuldade da mulher em desvencilhar-se dos papéis 
que lhe são impostos, ou seja, podemos dizer que os inimigos que ameaçam os sonhos da 
donzela, podem ser os conceitos patriarcais, que mesmo na vitória da donzela que prova a 
capacidade feminina para desenvolver atividades destinadas apenas ao público masculino 
ela ainda luta em sua mente tentando desvencilhar-se de alguns fantasmas que insistem 
em incomodar seus sonhos.

Apoiando-se na citação de Cechinel (2013), pode-se afirmar que uma nova forma de 
viver em sociedade é evidenciada à mulher. Ou seja, mesmo não sabendo tecer ou fiar, a 
mulher conseguiu um espaço na sociedade e de certa forma se realizou. Ao ser guerreira 
pode contribuir com o meio em que habitava, sentindo-se muito mais útil e realizada como 
mulher. Mas a eterna incompletude parece perseguir a humanidade, pois a donzela até na 
velhice necessitava usar a espada para espantar seus inimigos. 
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4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
Marina Colasanti tem uma ligação muito forte com o público feminino e numa 

tentativa de mudar ou amenizar o triste panorama da condição feminina na sociedade, 
por meio da literatura, Marina Colasanti cria personagens femininas fortes, equilibradas, 
independentes. Escreve acerca do cotidiano das mulheres e se utiliza da ficção para fazer 
os leitores repensarem conceitos patriarcais impregnados ao longo dos tempos.

Nos contos analisados percebe-se que as personagens ficam divididas “entre serem 
moldadas por um ser masculino e a necessidade de deixarem aflorar a mulher selvagem” 
(FERREIRA, PONTES, 2018, p. 4). No entanto, encontram sempre uma maneira de deixar 
aflorar sua subjetividade, agindo independente das imposições patriarcais. 

E como observado no decorrer deste artigo por meio dos exemplos dos contos 
selecionados presentes na obra Um espinho de Marfim e outras histórias (2012), as 
narrativas da escritora Marina Colasanti buscam atribuir um papel mais justo e adequado 
às mulheres, pois todas as personagens analisadas são caracterizadas a partir desse 
enfoque.
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